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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A suavissima e sempre melaneholica estação do anho que tantas can- 
«ões dolorida tem inspirado e tantos versos dolorosos tera soffrido, che- 
gou em fim. Entretanto os que não vivem na solidão dos cainpos, no 
salutar convívio dos ulsmeiros frundosos é das grandes falas esbeltas e 
norias, mal na esteril aridez do Chiado ou da rua do Ouro, sup- 
pôr o que seja na realidudo a musica plangente d'essa eterna sonata — 
a gueda das folhos, de que nem a poesia euervante e triste da Millevoy, 
nem a queda das folhas... de 10 réis, nos pódem dar a mais remola 
idéa, 

“Temos é verdade as corridas do Outono no hypodromo de Belem, 
que nada deixara a desejar como quadro desolador e triste; todavia quanto 

diversa a melancholia profunda de que neste momento se roves! 
no longe as campluas, na solidão solesmue da natureza, quando à turdo | 
a lux frouxa do sol moribundo colara o piucaro das montanhas e a | 
coma, amarelecida dos arvorwdos , 

Não quero dixer Bom Ísto quo ns corridas do Outomns, pelo cami- 
aho que vão levando, se não possam entro nbs aperfeiçoar Até 00 ponto 
do o tornarem uma instituição perfeitamente meluncholica o digua dos 
costumes naciondes. Da mesma maneira que us arvores ne despem de 
folhas, vão-se ellas tambem despindo do cavalos e d'espestadores; antre- 
tanto om quanto o port portaguez não acompanhar os seus devaneios 
ypicos ao piano, entrando resolutamente no camfnio da reei 
om vos d'eutrar a do hypodromo, não púdem talvez as referidas cor- | 
rídos do Outono tomar-so como reprodueção exaota d'um estado mor- 
dido do natureza nesta quadra do ato. 

A noi Indole voga e seismadorm está pois exigindo imperiosa 
monto esta modificação radical nos torneios hypicos —, om vez da cor- 
vida de velotidade, a vala do fundo com o prelo duma xaududo 
dioiro ou da + outra Ade ayinholioa, otferegido pelo governo ou 
pelos nentimontalatos mnolonnes, 

É o melhor molo de estimular os devaneios patri 

— As folhas caom, mas as colobridades surgem, 
aesto momento de mais um plienosteno na possoa do 1 
ha pouços dias foz a sua estreia nºucm dos Ucatros da 
Morhontos no abro 


bos, Largos 
nos narizes Juzos com 6 aparecimento d'aquella 
otgam phenomenal, e xerá preolso uma descrença profunda para não 
noroditar dPora Avante nn rohabilitação espiritual dum povo que púde 
Som a mplos menção d'usanbrse, eomerar a Lear fantasias oomeer 
tantos dis Towsns nastos. 

Paos do fumilia: dora ax dianto, quando os vossos imenfuos mar- 
obarom pelo rua, com dedo meltido no nariz, não os pertubeis na 
aa. gravo meditação, Quem sabe o que elles procuram com o disto 
Juivenkl na profundidado d'uquello abysmos quem sabe ? 

Delxoe senhores, deixar E talvez 6 mark do futuro 

Dora dvanto é preciso admitir que todo o homem ou | 

menos com uma Manta sobreposta às Tossas masaes, o Justiça seja feita 
a tantos conselheiros providentes que, antevendo o futuro d'aquelles. 
orgios, os mandarnm ha muito forrar de imarroquim, teazonido-or cul- 
dadosamente embrulhados em grandes lonços do seda, 

Sendo Portugal o pala monde se dormo mais, dentro em pouco não 
do admltirh que ninguem se deite sem uma partitura à cabecolra para 
roncar por musion. 

É não de estranhark tunbom que, para commodidade na conduc- 
gão, multa gente comece n usar argolna ho nariz, 

reulmento brilhante o futuro que a rivalidade dos manl-fautis- 
as nos preparo 

As andorinhas vão: partir, Juntam-so cm bandos, chilreando, & 
beira dos telhados, e conversam alogremento nos preparativos de viagem 
Vio pasar o inverno, provavelmente, nas prafas do Mediterrano, 
Model, toiros climas sonhos empre, À hora 00 que se a 
“os pobres touristes voltam do Espinho ou de Pedrouços a sepoliar a 
sta hypocondria nos estabelecimentos da baixa on nos camarotes do 
tuwatro  Iyrieo. Oh, como as andorinhas se Não de rir às gargalhadas, 
ua sua eilligintura do Nice, dos tristes Inavadares partuguezas, aque dor- 
dinario os cantam À hora da partida, pesarosos de que elles abarndo- 
mem os bolrados do lerreiro do paço & não adoptem antes a resolução 
de enflarom mangas d'alpaca e prineipiarem a escraver no Judo deles 
nas repartições 

Em compensação, porém, das andorinhas que partem, alguns mu- 
xinoes vão elegando detendo o vdo no Chiado. S, Carlos vae abrir-se. 
Começa-so a notar certo movimento anspieloso no mundo Iyrica. Como 
pronuneio d'este anceio das almas, um jornal portaguez deu-mos a 
poucos dias a lenda primitiva « descontucida da Palii, que longe de 
dor escandalosa como à da marqueza de Canx, é realmente sympathica. 
o extremamente sentida. Eil-a, 

«Conta-se que Adelina Patti ao voltar da America & Eumps com 
sua família, naufragára indo todos aportar a uma povoação desconhe- 
sida e que à gentil bonita havia so a salvação dus manfragos por ter 
tido a fortuna de deixar ouvir a voz em trovas infantis. Os abitan- 
tos dPaquelto logar inhospio chegaram a convencer-se de que Adelina 
era feiticeira é desde então a musica realisára a inexperada conversão 
d'aquello gentios, 

Não nos diz a lenda a que povoação desconhecida aportárs a 
banbixa, o que nos impossibilita d'apreciar historicamente se à referida 
lenda é ou não verdadeira. Se o nanfragio so realisor, por exemplo 
em Angoche, e se os natnraes do paiz que até ali comíam gente pas- 
saram simplesmente a votar no sr. conselheiro Arrobas, é indisentivel, 


E toriea 


& está pelo menos reconhecida a elicacia da opera italiana contra os 
excessos gastronomicos dos selvagens. 

— Gumpre-nos entretanto respeitar todos os madrigaes amaveis, de 
qualquer natureza que elles sejam, quer em prosa quer em verso. Por 
exemplo, aqui tem o leitor um que hade encontrar, escriplo na letra 
fantasiosa de Guerra Junqueiro, se a der 0 trabalho de percorrer todos 
os Jeques euriosos de Lisa: tambem o descobri por acaso, 


Na vareta d'um leque É 


a vo, era de madingida, 
rosa uma vespa doirado, 


Satanar, como sao da concha ui caracol, 
Tenebrasa e encorrendo vim purpuras do sol, 
Saiu alegremente, a ri. d'vntio 0 arvord 
Cliegonae no pô do Dou é domo um se 
Em voz balsa so ouvido. 

to fot na manhã, 
Em que Eva devorou a colobre maçã, 
É Dens dim s0 demon. 

— O rejoiro é pré 
Dar armas 4 mulher para quo 0 homem poque, 


E Jehovalh da roma então f- 
E das axas da 


m sorrso 
apa a dao olho ui Toque, 


— Dopols da butalha eleitoral ferida: no pá da urna, trata-se noto. 
momento de curar o% feridos e d'anlarrar os mortos. Os partidos roco- 
lom os seus eadaverer gloriosos, mguardando novos dias mais promot- 
tedores « mals risonhos er que tio gloriosos cadareres possam Jr ropou- 
dar socegadamento no pantheon do tribunal de Contas. Eles não podem 
mailto; contentar-so-iurm até om descançar segundos oflalaos do não 
fossa possivel outra coisa, o havoria mosno caduveralnho que so daria 
por feliz no o fizessem Qimannonso, mas dutos Lucs é Indigno fallar, 

Em todo o caso o que está reclamando uma modificação impor. 


tante é a construeção das umas. É preolso dar a estes visor gonstitul- 
elonaes uma solidez ou um feltlo que os livre de sorem to fuoflmonto. 
violados. Assim como se fuzom cofems À prova de fogo, por quo se não 


hão de fazor urnas & prova de voborno ? 

A urna devia sor um vaso Mmpido é transparanto, do maneira a 
deixar observar na sia evolução ess plenomeno extraordinario que dá 
em resultado a syiopathia d'um rogodor transformar-se ordinariamente 
num cavalhelro do sulasas e chapéo alto, que em virtudo dum mucht- 
ntsmo Interior approva tels a faz discursos, às vozos, 

via até n'leso uma grando vantagem em proveito dos modarmos 
procassos Itterarios, Em vez da ganto no servir da velha formula rho- 

uraa, d urwa! para estimular o brio dos povos, podiamos, 
attenta 4 uria sor de oristal, usar d'esto brado rauito mals natural o, 
sobretudo, muito mais convidativo — 40 copo, 16 copo? 

Sh portuguezes sem fé deixariam ontão da levar 4 uma, À boca, 

Quer haveria que não quizesse, no menos uma voz, Deher polo 
mais respeltavol sunbolo do systema que nos rege? 

— Vae começar a verdadeira oposha lentral, As celebridados Iyrl- 
cas Já chegaram. S, Carlos conelho a sua mova toilette; polvilha-mo, pot 
Ingredientos, asmalta-so e tira de clma de sto pasa de quasi um seculo 
com, as respectivas tolas d'aranho. À grande atto vao tor, om fia, antro 
nós, algumas ruídosas noltos do gloria. 

Entretanto, é custoso ver ns aflioçõos em que so encontra 9 notl- 
clario portuguer, sem saber ainda no certa os epltletos que ha da nppli- 
ear à Rintorl, dPaqui a algumas noites, quando alla represontar a Phedra 
om a Media? 

Porque o motieiario port 


gue fole os sons endemias de elogios, 
* vip exemplo, = aire 

pithoto Já servido, Foi applieado ao tigre marinho quo fer o 
espanto da cidade ainda não ha muitos mozos. 

Sublime: adjectivo consagrado do ultimo harizAunta que atraves 
“ou o firmamento da arte portuguara, 

Formosa rainha da acena : Lropo applicado À sr. Cris; o registrado 
em nome d'outras celebridades do can-eam. 

Prodígio inaudito; frase para uso oxolúsivo dos pheuomanos, « por 
excepção dlspensuda à ar Norlonos na desoripgão da festa do meu heno- 

o. 

Em fim, o nolieiario portuguez vio em certos emburagos, Ella 
faz, é com rasão, o seguinte raciocinio: será n Ristori como manifos- 
tação artistica superior a qualquer dos natiz-floutas portugnezes ? Se o 
for — do que elle duvida um pouco, diga-se do passagem — é realmente 
uma injustiça applicar-lhe unicamente o pareo sublime dos dias ordl- 
narios. Entretanto a lingua portugncza é realmente polrlesima d'adJo- 
elivos mais pomposos ! 

Eis a triste situação em que se vê o noticiario portuguez neste 
momento, sem esperanças de sneeorro, porque realmente é muito mais. 
fal inventar genios do que Iuventar”vocabulos, 

Neste ponto tambem os costumes da Imprensa estão exigindo mo- 
dificações importantes. É preciso ensinar o notieiario portogues a ser 
mais ponpado nos seus cabedaes do rhetoriea e no seu peculio d'epi- 
fetos. É realmente triste que apqaireça mma celebridade curopia que 
elle não possa obsequiar, em consequencia de ter estanjado todo o &eu 
patrimonio d'adjeotivos com a phoca, não possuindo pára um grande 
Bento da seena ontro thuribulo senão aquelle com que acaba d'incensar 
um mariz habilidoso. 


Guraease p'Azeveno, 
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OS jULTIMOS AMORES DE GOETHE 
cer 
(imitando do mimar anseios 


Eram sem conto as historias que a senhora de Goethe uarrava, como. 
pronuncios iudicutivos da futura grandeza de seu filho. Dizia colho 
Clio amava o bello até 4 extremo de chorar em pequenino quaudo 
uctrtava de ver qualquer pessoa fela; como tinha já bem moço o su- 
promo iuslineio du sua suparloridade, como era conceútrado a ponto 
da porcoer luseusivel nos estranhos que o não estudavam de perto; 
como deixava perceber às vezes O orgulho quasi inconselente que o 
sepatava das nulurezas vulgares, e sobretudo que formosura distincia o 
mogestosa era d sua, formosura que os aunos não podiam desteuir, 
porque provinha ainda mais, que du harmonia das feições, da luz ins 
lenlor que as animava 6 lhes filealisava à expressão. 

Esta prevecupação da belleza do Alho sento-so muitas vezes nas 
convarsuções da velha conselheira, e um influencia que ella opervu, no 
animo luuprosslonavol de Bettina. 

Esta. em breve deixou de ser a ouvinte passiva daqueles impro- 
vltos bellhunles, para se tornar a sua exigente o lasociavel inspiradora 

Sentada com o sou ar vivo q luquioto nos pés da senhora conse- 
eira embelia-se perigosamento ua contemplação du ente eymnerico, 
que não existia Já, se porventara havia existido alguma vez, 

Os homens quo a rodeava estavam Jougo de sé aproximarem da 
levantada armação d'assa Idest pertollo o unico. 

“Pudo Linha cumplicidade com ella, no sentimento que le desa- 
trocou um dia como or maravilhosa, Ho sou coração tão pouco deste 
mundo; tudo dosdo o amoe daquela mão sublime do cogucira atá à 
aoração da Allomanha que tepala om toruo della outro noslamações 
o nomo do semladons, 

Tato monlmanto rá, co, sor predosminanto ma vida do Bot- 
tina, com ser o que Lhe dem nona o colebridude, o que ligou para sem 
peo "a au mamoria genolosa, À memoria d'un dos maiores vultos dos 
leinpos mouros, não mos Interessa tanto a us, como a sua amizaddo 
tão llad, tão olola do luas delicadezas à do consoludora dedicação 
pela ani” osquecida desse mesmo homo quo foi um colosso de genio 
deco do ogolumo, 

Quando Jetta appareco no gabinete da sua velha amiga, é coma 
um valo de sol que entra pela Janella ; tudo se alegra e no dolra com 
alia, 

— «O olhar que tresao o selmtilla no fundo da sua pupila escura, 
fazemo lembrar as vibrações penetrantes do violoneello do Mombergs 
Ce qix dºella a boa conselheira, 

Dopols d nempre mensagalra do  taes riquezas ! Uia dia trur-iho 
a hlstoria combo em que fgura algum dos galans suspírosos que 
rodeiam e que ella mem anita, nom désespora, para quem é altor- 
Mativalmenta amavel om cruel, que conduz atrelados e huimlldos a sua 
Your mão do onçaid 

Outra vens d mina colheita enotmo de fores, do folhas, de espir 
gas de trigo, que apanhou numa das suas corridas pelo meio dos cain- 
pon roda nda td orvalho, polvilhadas d'uquella pocira 
mino o prateada que é a carícia muda das plaatas, 6 que alla atira 
o elo, uo pós da hon da senhora som Ive dar mais attenção do que 
lado ut deupo velho, 

= aAalan d qua tu. ds, Uivesto tanto trabalho para colhieros auras 

Nora, é agora não fuzos caso dellas, Vamos, traze-ino uma Jarra que 
as quero va arcanjar. — admosstava a senhora do (Goalho. 
o vordadeita mãe do porta naturalista, ella que dispõe eim ordem 
o seu tesouro vesotal, dizendo os nomes de cada uma das plantas, 
armoniauudo-lhor nv coros, affagando-n como ne alTaga um ente uni. 
thado que nos entende o nos corresponde, 

Do repente « seim quo niguem o esp 
conservar-se quieta cm parte nenlanm 
MOVA, NOVAS ACCNAM 6 HOVOS Personagens, 


massa Boltlna que não pod 
abalava para ver palzagous 
que encontramos retratados 


nus suar curtas dellcloras. 

Extraia oreatura. Tudo que ella diz fuz peusar; a snn loucura 
& protunda como nina philosophia, e a sia seriedade tem todos os nra- 
Vesços da imaginação ! 


ro Wei & arpreliandor Goetho na sem-erkmonia da vida usual 
“como surpreender Bettina em Magrante delioto de artifício ou de con- 
venção, 1 neinpre alla, 6 não é núhca a mesmo. 


Angus nos seus imenndros euprichosos que refleetem o azal do | 


elo, a verdusa sombria das arvores, a curva ondoanto das montamos; 
o Togo com os soh promachos de sapliras, com as suas cascatas de 
rubis, com us vivas eropilações, a 0 oiro em fusão das suas chamas, 
os vapores quo so levantam do rio como à manto rendilhado das ondi- 
ias, tudo o que 6 vago, transparente, inconstante e myatorioso so en- 
conta nella. + 

Quando alta fatla, todas as coisas de que falha, parecem animor-so 
de uma vida propria. A gento não se cança de a seguir pelos valles 
clhélos de verdura, ou pelas montanhas cobertas de neve, pelos eabe-| 


tos pár ande a cega ontrelaça as suns folhas Iustrosas, oq pelos poma- | 


tes ado os pecsgus côr do rosa pedem us dentadas do appetite juvenil, 
E Sudo 6 imoraugal escondo eum hinhos de esmeralda as suas perolas de 
purpura. 

ia ves conta que montou no cavalo branco de Rotehila, no 
att euvalto “Pavorito que o opulento Daqueiro lhe olfereceu, é que o 


levou em vertiginoso galope por uma ladeira escabrosa. Todos empal- 
lideceram de susto, todos a julgaram perdida, só ella depois do do- 
nar o fogos animal volta co elo até ao io onde a Tia a es 
perava seia. ler percebido o perigo, ou pereebendo-o talvez E 
lhos le saborear o goso Irilite & ae mi 
ra vez, deserevese sentada, à noite, uma das mars 
beso cada Tra ia aigreaso coa a Teo a ler Hoi ponto 
do campo, em quanto u lua levantando-se por detras das montanhas 
illuminava o soenario, um fogo ardia n'im barco preto ancorúdo 
ao largo « o cão pequeno corria sobre à ponte ladrando de vez em 
“ando doa anssnrios Ionginquos da mola» 

«So eu não livesso TO ds camponeros nunca teria enteu- 
dido bem as suas Dellezas. As reflexões o us tas del - 
pes o as pergun les revelia 

vemos confessar que nos parecem fubulosamento ntiludos estos 
pontos que compreendem e suboream as obras primas da Grecia. 
Em Colonia, Bettina visita a cathedral á hora eum que 0 sol rover- 
Dera nas altas e coloridas vidraças ogivaos, e em quanto ns pessoas 
que a acompanhavam, observam o analysai ny preciosidades artist 
cas da egreja, ella trepa com a temeridade ubitual por todos os lados 
do vasto edificio, buloiça-se sem médo da vertigem nas arcadas gigan- 
tes, e eserove à senhora conselhcira do alto do montimento, serenamento 
dentada numa rosa gothic 
e curtas destas, deve ser ma verdade vim dos mais. fno 
prazeres dum neligona culta, mas pla Mana Go que sor 
nhora do Goethe chama a sua pequenina fada Inconaahto vê-so quo 
| a presença della alnda é superior À sua graça epistolar.! 
| one V ota EA ils cla Puma das, suas cotas, tuto 
| o pelor que O anno, pas vo q > 
| não vet que mto, res os desejo que venhas ; 
ico. horas Inteiros selemando em Wolfang, a Jombras 
quado la tera pouco 9a POA vo Soa Na pa 
| entreter o demão o contaria blutorios, Precio abalaladente dulgum 
a quem conte estas eoivas, e ninguem me ouve como ta. Vota doprousa, 00n= 
tarcto-hei ns amais bonitas coisas de Wolfang: O din em no ui falo 
dele é um dia Incompleto. 


cam 


Do Mania AMALIA VAL DE CAnvALIO, 


em 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GONÇALVES PEREIRA E OS SEUS DESENHOS, 


ROMEU E JULIETA 


[2 A gravura da primeira pagtua do Occtexre representa bojo 
| Iafmasdgu 6 “ao tenpo Hina sudo essorboção É ua ds 
nho posthumo dum artista noavel que neaba do morrer no vigor da 
idade, quando o sou talento tanto prometia alada à ario portuguesa, 
Gonçalvos Pervira fot descipulo da Academia o aprasentou diversos 
rox uns exposições-de bellas artes reulizadas em Lisboo, destucan- 
sé eutre elles, o que, desenhado pelo proprio atetor, sobra uma agua 
original, tem bojo o logar dºhora na nossa folha. Como oompo- 
o Momeu q 


re 
sição graolosi, extromumonto humordstloa na Intençi 
Julieta, é certamente digno do nota, e maroco pola execução nm logar 


istineto entre a pequena galeria dos novos artistas contém po 

À agnarelta original fol adquirida pola sr. queda SEUL 
por oceanião dPapparecor na ultima exposição das bollas artes, em 1876. 

Antonio Jonquisma Gonçalves Pereira, o malogrado artista, roubado 
à arte é no amor dos seus quando ainda não contava AO anuos, distine 
Ning Por uma varia audio é deixa alguns quadem notava 
em quo ce revelam apreciavels qualidados dobservação a par dum 
Ed semimeato da or 

Entre as sun obras devemos mencionar o Cão é galo, Vista 
TE CP ERRORS PRE pt E PP 
Ia de prata no concurso trienal da: academia das Dellas artes, da qual 
o author fot diseipulo, ganhado ah! a estima do nosso distincisebno 
pintor Aonunciação de quem procurava seguir a indolo, 
Na esoulplara, arte em que tambem exercia a sia actividade como 
simples curioso, deixa alguns trabalhos apreciaçeis s que lo fázcia 
honra, entre outros busto do se José Gregorio da Silk Barbosa, ama 
e apreciava de ads o asas portguezas 
E Gonçalves Pereira, sufocado um pouco nas ira- 
sões pelas condições do meio acanhudo em quo vive, sed obrigado 
ri da vida ot e fo nn o TA 

e E aunato o eu talento podia dar, mas 

dies em todo 0 caso uma lacuna importante no pequeno genpo dos 
artistas porlhaveres que no tio da Indiferença. gera aluda crêem 

Procuraremos reproduções do quadros d' 
acto PeSFaremos ajuda dar algumas reproduções do quadros deste 


| A PASSAGEM DO VAU ç 


Este pequenino quadro, é ontro desenho posthumo do malogrado 
"artista Gonçalves Pereira. É uma sena PRE da Po vida 
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rural, Reprosenta uma pas- 
sagem do pau. Quem tiver 
percorrido as margens do 
Pejo ou do Mondego reco- 
nheco logo à suavo natu- 
ralidade com que o nssum- 
plo está tratado, Ha extro- 
ma delicadeza, 6 sobretudo 
multa verdade, nos toques. 
da formosa composição re- 
produzida pela nossa gra- 
vita, 


A FACHADA DA EXPOSIÇÃO 
DA SUISSA 


Esta fachada fórma ao 
mesmo tempo a eutrada da 
seoção Suissa e reproduz o 
typo de construeção mais. 
usada no paix. À porta é 
uma imitação das velhas. 
portas de Berne, E enci- 
mada por uma cup or- 
nada de pinturas decora- 
tivas, azul e ouro, Existem 
especimeus d'estas onpulas. 
nos cantões de Zurich e 
Turgovia. 

No entublamento desta- 
ca-se a divisa mcional — 
Um por todos, tolos por um.| 

Esta, fachada faz honra 
a mr. Jatger o arohitecto 
sulsso quo a concebeu e 
exeeutom, Mr. Jaéger é um 
arohilocto distinclissimo. 
Foi ello quem constraio 
durante o ogreo de Paris 0 
grande hospital-barraca no 
Jardim do Luxembourg. 

À fachada Suissa, não 
falta pois extrema origin 
Jídade aliada aum extremo 
dom gosto. 


A PASSAGEM DO VAU (Demo peshamo de Gonçalves Norera) 


MARQUEZ DE SOUSA HOLSTEIN — Isto da Acaôena de Bala Ari de Lib Palio e 3) du astembro do 4878 
(Segundo ema photograpáta) 


FACHADA DA EXPOSIÇÃO 
DOS ESTADOS UNID! 


A fachada dos Estados 
Unidos roprosenta uma 
casa portatil, do madeira, 
semelhante ds que os colo- 
nos construem no intrior 
do pais. Estas caxas trans- 
Portameso, peça por peça, 
é imontam-se cor a mesma. 
facilidade, em qualquer 
pouto que seja. À construe- 
são typica roprosentada na 
nossa gravura é extroma- 
mente original e foi lovada 
acabo sob a direoção da P 
til, o engenheiro constru- 
etor do paluelo da exposi- 
são do Philadelphia, 


MARQUEZ DE SOUSA HOLSTEIN. 


O homem cujo retrato 
O Occrbexre apresenta 
hoje aos seus leitores, des- 
apareceu do mundo em 
plena força da vida, Gon- 
tava apenas 40 anos. Fi- 
lho do grande 'duqua de 
Palmela, nasceu em Paris. 
em 1838, Foram talvez às. 
influições mysteriosas dos. 
ares que respirou em orian- 
ca que le dera essa aoti- 
viado febril que manifes- 
tow até aos ultimos dias da 
sua vida e que tanto o dis- 
tanciavam dos nossos ha- 
ditos indoléntes de meri- 
dionaes. 

Não cabe nos estreitos 
limites marcados 4 este ar. 


O OCCIDENTE 


157 


figo, desenhar, nem 
sequer em rapidos tra- 
ços, a physionomia 
intellectual d'esse fi- 
dalgo, fadado pelo no- 
me glorioso que her- 
dára, a desempenhar 
mm papel importante 
no nosso mundo das 
lettras. Lembraremos 
apenas que o marques 
do Sousa, cuja vasta. 
instrueção essencial- 
mento moderna fuzia 
delle um erudito 
apreciavol em varios 
pontos do saber bu- 
muno, levado pelas 
tendencias  especises. 
do seu talento é pelas 
predilecções do sou 
espirito para 08 estu 
dos arísticos, acoei- 
tando à nomeação de 
vloo-inspeotor da Aca- 
demia das Bellus Ar- 
tes, por ao serviço da 
arto portagueza todas 
as suas fuculdados, o 
que, se 08 seus esfor- 
ços no foram. fru- 
olnosos, mão é só m 
ello que devem attri- 
Juir-so as culpas d'os- 
so mallogro. 

O que nos falta om 
Portugal é sobrotu- 
do uma atmosphora 
artística, Falta-nos o 
gosto pela art, no go- 
verno o nos partlcula- 
res, falia-nos arlistas, 
cont algumas  oxco- 

ções, a grande educa- 
ção intellectual. Em- 
quanto os governos 
nunca. so lembrarem 
deencommondar uma 
obra de arte para 08 
edificios que mandam 
construir, emquanto 
nas camaras portu- 
guezas a arto (br ro- 


MONSENHOR JOAQUIM FINTO DE CAMPOS (Serundo uma pistograpiia de M, 


Lada: POE Pesslnos retratos d'el-rei ao passo que no congresso ) momo se combate, mas em que menos se cuida, 
Nespanhol os quadros magistrues dos mestres ornam as paredes das 


salas, om 
quanto os nos- 
sos, opulentos 
preferirem a 
uma estatua 
artística um 
doneco do fa- 
tura fran 
za, a arto não 
caminha. Em- 
quanto 08 ar 
tístas tomb 
imaginarem 
que a arte não 
Vem ideal, nom. 
aspirações, 
mem poesia, 
é supporerem, 
como ouvimos 
dizor a um 
pintor ilustre, 
que uma co 
moura pintada 
por Pero Pau- 
To Rihens valo 
mais do que 
um quadro de 
concepção ma- 
emifioa. pinta- 
do, mediocre- 
mente, a arte 
não merece ca- 
minhar, 

O márquez 
do Sousa pro- 
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curom despertar a in- 
diferença publica, e 
procorou fundar” o 
que tanto falta entre 
nós, — a litteratura 
artistica. Os seus tra- 
balhos “para conse 
gulr a ereação de um 
museu nacional e for- 
mação da Guleria nca- 
demica são altamente 
dignos de louvor, À 
Vida do Domingos An- 
tonio de Sequeira es- 
eripta por ele e que 
ficou quasi inedita é 
uma obra excellento, 
que dh Momra ao seu 
talento de. eseriptor, 
e que constílue um 
alto serviço prestado 
pelo mi 
portugueza. 
Portugal 0% serviços, 

s relevantes 
o Tnoll- 
oídos, & 
as fraquezas do ca- 
raotor avultam de um 
modo — exhorbilanto; 
por Ásso o marquez de 
Bousa, apegar da sua. 
nobre intelligenoia, « 
dos sarviços 1 
prestou & arte, viveu 
em Acta constam 
com os úrstas, o 
possivel que estos ti- 
vessem razão muitas 
vezes, Mas quando os 
que lidam no mesmo 
campo não teem uns 
pelos outros a indnl- 
genela fratornal que 
evita muitos atritos, 
mão se ndmirem do 
que o publico enco- 
la 08  hombros, o 
passo adianto des 
nhando essa pobre 
arte que nessas Ju- 
etas d afinal do con 
tas entidado em cujo. 


Pixuino Cuagas, 


EXOBRPTOS 


Viver é pe 


perdel-némor- 
Ter, e morrer 
édotxar de ser, 
que o nosso vi- 
ver e 0 nosso 
ser andam ao 
olivel unidos 
e insoparaveis. 
um do outro, 


Malhorépor 
ser bom mor 
murmarado 
dos mos, que 
por ser mio 
ser odioso nos 
Dons, 


À verdadei- 
ra plilosophia. 
começa no ho- 
amem pela cone 
sideração de 
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Fa, Hl.Pisto. 
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JOAQUIM PINTO DE CAMPOS 


O Occmeste dh hoje nas suas paginas o retracto de um eseriplor 
distincto que, achundo-so neste momento de visita em Portugal, é me- 
tecidumente credor de Lão singela homenagem pelos assignalados dotes 
da sua intelligencia e do seu carueter. Na galeria dos homeus illustres 
do Brasil, Joaquim Pinto de Campos, anctor da Jerusalem e da moderno 
livro à Vida do duque de Carias, tm um logar proeminente, e uós 
saidando-o ua suo passagem pelo hosso paiz, satisfuzemos almplesmente 
uma divida de gratidão para com o trabalhador infatigavel que tanto 
ado hourar a lingua em que escreve e as tradições do poso de que 
descende. 

Não 4 nosto proposito acompanhar o retrato do auetor da Jerusa- 
tem de uma blographia complota. Não passam estas palavras de uma 
simples nota. posta À margem do retrato na intenção do assigualar o 
perfil da sun individualidade moral, Diremos pois o que fde bastanto 
Dara, satishuzr a este preceito. 

Jouquim Pluto de Campos 6 um apostolo convicto do evangelho 
da carilado e do ovangolho da atendia, Na teibuna sagenda é imindo- 
nario de Christo; na ribana profana é missionario da civilisação. Nas- 
oido na horolos província do Pernambuco em 1519, desdo que teve 
forças para luctar, tomou parte em todos os debates politicos ou rell- 

losos que Interomavam a sia (erra natal, prestando em 1848 rove- 
lantissimos serviços k cansa da onlem poblioa nos discordias que agi- 
tara por algum tempo aquella provincia, Deputado em multas! sessões 
d, aasemblên. oro legislativa, a sua palávra oloquanto faso sempre 
onvr em proi dos Intoresses do Brazil e dos povos que representava, 
Po alo o relntor da comissão que em 187] deu O pareser para à 
abolição do estudo servil, por oceasião do gabinete presidido pelo vis- 
condo do Mo Mranco apresentar nas camaras a proposta do lei que 
temlu a nação brazileira da macula odiosa da escravidão. Aqualla pa- 
ocer dovido À ma pena e que hoje corre impresso cm mais do uma 
língua, honra tanto o aaconlota como o esoripior ' Dastaria sá por si 
pato fazer a gloria do mais distincto parlamontar. 

A provincia de Pernambúuco não 6 elegra o disinelo escriptor seu 
deputado, consecutivimento em muitas legisluturas, mas deu-lho alnda. 
mal alta prova da consideração propondo-o olnco vezes seguidas para 
senador do Imperio na lina tríplica formulada. por occasio de vagata- 
Tau ti camara Da, Tnfllamento para provincia, eniro 0 poder 
peito a Intireo do osraoor do Hustro deputado, havia 

ilidados que foram muperiores sos Intaressos dos povos. 

Ji o leitor pódo avaliar que ha na vida do actor da Jeru 
Anoldentes que bustem para a larga o brilhanto blograplla da u 
mom do mindo, O nosso proposito, porém, é acentuar os traços prluci- 
et do feto moral do individuo em mencionarmos sequer os titt- 

vw ncudemicos do mseriplor, nom as veneras quo paodem so pelto do 
aaoerdoto e do tribumo, 

Jonqulm Pinto de Gampos, homem politico, é conservador na ace- 

peão pura o gonerosa desta palavra, como não se pále comprehendor 
quo deixo do o ser que toa por mbsão especial evangolisar a tradi- 
São, Maw conservador, nas camaras braziloiras foi todavia o primelra 
pEopunador, o dateuor estrênno do medida mais radical e mais tovo- 
iolanaria votada nos tempos modernos pelo parlamento brazileiro — a 
abolição do estado sarvil, Sendo mm dos melhores amigos do Alexan- 
dre Herculano, collocon-4o no sau ado na colibro pugua travada entro 
o grande Nistorindor e o cloro, soltando do long palavras coneiliado- 
ros nó mulo da refroga. À esto facto allude Herculano no prologo de 
um dor sous Ilvros, Exemplo vivo de que o evangelho não é irrevon- 
elliavel com 0 espirito moderno, o anotar da Jerusalem correspondia-so 
no mesmo tempo com os homens do mundo, com os escriptoros mais 
notavois do sou Lampo, e com Plo 1x que o nomeava seu prelado do- 
mentloo com o titulo da monsenhor, 

O qua o escriptor vallo como oxpleito assenoialmento erento « que 
Debon ns suas Insplençõos nas mals puras fontos do ehristianianto, 
mostra o seu livro Jermalem, formostsshna desceipção dos loures santos, 
animado daqueita Crogrante poesia que fez a gloria de Ghalaubriand. 
Goo excriptor da sua epoca, sabendo apreatar os fatos mais estra- 
mhios, appnreatemente, À kum eduenção 6 nos seus estudos, assignala-se 
osobirelado no sou ultima livro a Vida do duque de Curías. 

Esto livro à a blogruphia do volto mílitar mais salianto de que o 
Denvll so ufana, 6 no qual por nssim dizer está ligada a sua moderna 
historia, e no mesmo tempo a apreciação eritioa dos mais notaveis fei- 
tos iaritas do Lmperlo —n campanha do Paraguay. Esta questão que 
tanto tempo preoceupou a Esropa não tinha aiuda historia. A Vida do 
duque de Curías projocia sobre alla verdadeira luz e põe a elaro ncun- 
taclmentos até hojo potico explicados, N'este livro revela-se a par da 
selencia dos factos a selencia da linguagem. É a historia d'ama cam- 
punha, é ao mestao Leaipo quasi à historia de sata epoca, porque fal. 
lando de um estadista a do um militar eminento como o duque de 
Caxias é quasi impossivel abatrabfr 14 sociedade em que dominou, do 
meio que o produziu, o dos aconteshinentos em que revalos à sua co- 
rogem civica o militar. 

Batava pois este livro, sem ser preciso recorrer a tantos outros. 
trabalhios valiosos quo nesigualam o distineio eseriptor como um dos 
obreiros mais infuligavois, é mm dos estylistas mais vernaculos da 
nossa lingua, para estabelecer a solída reputação d'um author, À gra- 
tidão dos portuguezes fem o pensador e o pobta de Jerusalem direitos 
Incontestaveis, pelo profundo umor que professa pelas nossas consas, 


pelo respeito que lributa às nóssas tealições, pelo afam com quo pro- 
Cara sempre honrar o nosso nome, É 

O Ocemexte dando pois o retrato do eseriptor que assim “acaba. 
do dotar a lugua portagueza com um Livro Bio valiodo, não ab presta 
uma homenagem, mas satisfaz lamber à sua missio d'assigualar os 
fnclos é os homens notaveis que, n'um dado momento, mereceram por 
justos litulos a atlenção é o respeito dos contempóraneos, 


Atento Graxa, 


NOTAS SOLTAS 


A PROPOSITO VE FRANCISCO DI SÁ DI MIRANDA: 


Na eeloga Salício, escripta por asta podta à morto de Gurci Lusto 
de la Vega, preciosa por muitos dados para a biographia de Francisco 
de Sá, lê-se à seguute passagem 


AM no amliguo ag 
Be Lao de la Vega 
Tuyo el mvcslio do Sá visto ayuntado 


que debaldo os biographos tec quorido axplicar, 

das dillgencias tom foto on criticor modernos para aeclarécer 
este euluoo das duas notaveis casas da peninsula, fam sem resultado, 
O st. Theoplhilo Braga, que tão diligentemente apurou e combinou datas 
o fuetos, para reconstruir a Mlographa do pola, não pande desatar eus 
dificuldade ; mem nos, que por esse Lopo, algumas Juvoo ignçõos fiubmos 
a tal respaito, tambeim nada encontrámos que nos satisllzessa; 

Uia acaso porem nos deparou, o que em vio fúnto terapo havia 
prosuráva-mos. Folheando à diverso propósito o livro; ds genonlogias 
de D. Anton de Lima, eúcoutrâmos o que tanto dosejÂvamos: vom. 
plotando ax Indicações do antigo goncaloglco, com as do João Alyos 
abbado do Esmoriz, chegámos 

Guspar de Bettencourt, filho segundo do Henrique de Beitoncour, 
sobrinho do João de Holtenoaurt, que fol rei das Canarias — velo com 
nom irmão mabs velho Mourkque, o ou Lo Maolot da Botteuoourt, das 
Canarias & ilha da Madeira. Casou com D, Gulomar de Sh, Alla do 
João do Bá (Alho bastardo do João Rodrignes do Sh, 0 das Gnlis) à da 
mulher D Franeisen de Sonsa, filha do GIL Afônso do Mugullidos, 
senhor da terra do Nobrega 

Destos, Ganpar do Bottanconrt a D. Gulomar de S6, mascuram s 

1.º Joio do Bettoncourt. 

2º Henrique de Bettencourt, que serviu na Afrloa am tempo do 
Nuno Fernandes d'Athalde, e so aobou tambor com o duque D Juyino 
na emprasa do Azamor, e casando com D. Maria do Azevedo, Abu 
Manuel d'Olivelra, secretario da Raia D. Loondr, teve uma Ma, 
desposou D. Alvato de Lima, Alho do D. Podro do Gusmão, Ndalgo 
castelhano julgado nos comntintdados. 

3º Nafnel do Holonconrt, que morou soltoiro, 

4.» D. Margarida? da Bellencourt, mul Podro Rodrigues da 
Camara, mesa geração, os quues vo anmo de 1536 * fundatum o moslelro 
do Jesus, de religiosas de Santa Clara, da tegea do 8. Francisco, na 
Mibeira Grando da ilha do S, Miguel, 

3º D, Brites de Sô, duma da fmporatria D. Isabel, qua caom com 
D. Pedro Lasso da la Vega, senhor dos Arcos, é outras Loeras quo Mavia 
perdido por see tum dos das comunidades, e por este casamento de 
Me rotituiram, 

6... Ieabol de Sá, camareira da dita Imparatriz, que erlow a raloMa. 
desMocmia, Di Maria, mulher do imperador Maximiliano 1, a qual so 
Garou como dx escondidas, com seu cunhado D. Pede Lasso, por ana 
irmã não toe filhos, como ella tambem os não levo, 

7º D. Guiomar de Sá, mulher de Antonio Juzarto de Mello, Alho 
de Pedro Juzarte, senhor de Arraiolos, o dopols mulhor de D. Fernando 
de Gastro, 

De cuja genealogia se vê, corno pelos casamentos ile D, Pedro Lasgo: 
de la Vega, senhor dos Arcos, om as duas irmã D, Brites o D. Ianbel, 
etas do famoso João Rodrigues do Sã, o das Galás, se viu ajuntor. 
no antigo mprisco dos Lassas de la Vega, o dos Sis Colonoses, do que 
era oriundo Francisco de Sá de Miranda, seudo tunbeis bisneto do 
mesmo Sá das Galés, e segundo primo das duas damas referidas, 

Eis pois explicada a citação. Não fiquemos sem molar a grande 
timportancia que à familia dos Sis gosuva então um ponfuxula, visto. 
que fidalgos espanhoes, e da primeira nobreza, que se achavam com 
promeitidos no seu pais, pelos motivos políticos da celebre alteração. 
dos comintmeros, buseayaim a sum alhiança com afinco, Haturalmento 
— como se depreliendo das palavras do gencalogico « por osle entamnto. 
se lhe restituir — porque ella lhes proporcionava meio de seram r6- 
levados da desgraça e confisco. 


ao apuramento moguluto, 


Jacevrio Pes, 


step Tp 
“* Cordeiro lo; 


jame-lhe D. Maria. 
alho a do 1575, 
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O MELÕES 


O Meties & via conto singuliseiso de Hot Hate, eseípior cortesmericana. 

Riot Gagul vendo ca Bus unique fazer vma careta é exelanr, Tndigaudos, 
dm coro Una trad poa vt, tuna paciencia 

“im, tradarção, eo, senhorio Se ueriam Ae. mas colas da sea perios 
dio do gursaada orjgliuca, portuguen; dese lhe quiro Uno. spltando o com 
O o da Ocera entrara, 8 aca ver a obrigação da, prio menos, dar 

ss loiros ta ] Um prod 

nano globo, E do Julguom que, espsialmunto Dara ari 
vid  prógresto ão tar al inca, não rodar dem “ão Me 
eSneii a Mutlcação, breed Tha prodanções da autores da vendadéiro mero, 
aid, vu alnda lo Longo, Migas Erica sereoas e dempaixonadas. 

Vence. mos eos Amigos: Como 08 nose, járics, que, receba a cada 
pino aevares e planos exotita, O vasto cumpo a Inlart “as produs: 
Spa ao todas ob palio Enviqicenn no dia resronrao O egito com 
Voriodado? tornamos por asia maio, Gopoctalores ds ur emrangulras, tum 
ada im Doro.” Bum Conpoa fa tora da patio € MÃO ralis do 
topo Tur. 

Do mo 


da roma 


een do eneipior asranguro, d o panmments q à 
a oigmar e oto Toa e  v 
mira que” ndo ar vita. representar sm gladiador 
manbros ua! copa á 


oneylo jo lt ompregou po 
VU roupas o, Como, ma 


botoes ma. eubega um el 


do estrano o nor 


ogpanhala? 
So. Mo não onguo, 4 Juamenta lu: o q] 
quo, para. avilar cartas. dlMculdulos, alternam som enrvmaoha 


eosimam fator ou 


OR pur pras. inlaga, Frabesa o MÍN, abate a 
contas mamarando “oceuliandoho 

mr ti cmo patroa, tal 
doltam 

“O: 0 Ingloos o om Aloe não qua sanconhosidos aro nós Os st lo 
mo gu o iluda acl ia lia Para al altar, mim 
a um o. rig do tro, ma al patio do que triam esco 
o aula, rolando Pio a raros chaga apr 


al, Não Indigena, Yncorrvclam, 


O SU 40 ENO “CU DNA AOOR para Ma TF Z 404 DOvOR GU 
“a ló do beco, eonalderam-mom en qu Tag 
ns bio do for Justiça 


ante o qu o 
osampuoa digno do omudo, não. tenor 


mec Mesas 


Gomo ou suponho qua monhum dos meus amavels Joltoros, afnda 
ala bonovolo, acredilará que um padrinho do baptluno asstumiese 
Moamento a responsabilidade de semelhanto nomo, posso declarar 
mam. recolo tor toda 4 razão para Interle qua Moldes era shmplesment 
a uleunha de um rapazinho que cum tempos conheol Sa Unha outro 
nome, munea pudo sabolo 

Engendroh, por vores, varias teorias vor no podia descobrir a 
orlgam do tão axtraordiuaro appellito. A cabeça, coberia de uma pen» 
uugom pareolda com a que reveste os pintalahos é atravez da qual se 
lhe via pertelamento a' mollira, talvez honveso despertado Wma 
Imaginação forlll a ldda do meculonto vegetal Que os paes, achando 
mia tal ou qual siguilicação poetlca nos frucios do tempo, iéssem o 
nomo de Melôes a uma erennça nascida em agosto, seria nana explica- 
ção oriental, O que mo pareoo mais provavol, altendendo a que a 
plantasta não or o forto do patro do Mae Giunls, é que o rapaz desdo 
que se entendia gostava de saborear o sem melão. Todas as man 
alle me aparecia como as meias, À sua presença era sempre aomum- 
cinda por gritos Juvente o esganiçados : «Oh, Melões to ou cam tom da 
gmmocjo uOIA, Melios!o ou cor um modo doútóral «Pu, Molies fa 

O pato do So Gimnis ex tumo expressão democrática do algum 
propriotario osturtado do. partido radical. Oecupando um espaço Mimis 
tudo entro duns runs aristocrnticas, não queria. amoldar-so ds elreiaso 
stanclos; fazia alardo das suas glorias vãs 6 não poucas vezes alle 
ps 08 sous direitos cem linguagem pouco gramatical. A minho 
a 


uiella — quarto nas teazeiras do rexdo-chão — participava assim da 
uz sombria do pateo. O parapeito era tão baixo, que so om mis hou- 
vessa algumas disposições para o somnambuliamo, com carteza sob tão 
tayoraveis auspícios, o mal se teria desenvolvido, é eu inuías vezes 
Monvera caido como um avejão no pateo de Mae Ginuis. As minhas 
fuvestiguções Acerca da origont do pateo não ficaram absolutamente sem 
tecormpensa: uma vez vi da minha janella o passado como por um 
owulo fisco. Era tima sombra celtíca que n'uma madrugada desnorteou 


as miuhas idéas preconcolidas. Parecia pertencer à um individuo de | 


Joquetão, barba riçada, cochirabo curto e grosso. Arrimado à um 
enorme bengalão, examinava alteutamente o patco, à maneira d'aquel- 


les heroes que visitam com aros tragicos o paleo secnioo das nas ra- | 
paziadas. Ora, não abundando o pateo em Dellezas architoctonicas, 


conolui que seria Mac Ginnis passundo revista à sua propriedade. E 
sta minha, opinião fortaleceu. se um ponco quando elle desviou onida- 
dosamente do caminho, com um pontapé, uma garrafa partida. Pouco 
dopois retirou-se, é o pateo nunca mais tornou a velo. Provavelmente 
recebe as rondas por mão do procurador — se acaso as recebe. 
Eserpluando Meldes, a proposito de quem cu trouxe tudo isto, 
ponco ali havia que podesse interessar ainda no espirito mais exaltado. 
Gomo ordinariamente sucoede em semelhantes localidades, por mais 
que se Javasse, os resultados nunca se faziam sentir. Tanto fóra como 


dentro do patco, era um constante varrer de cousas que, realmente, 
parecia Drotarem do solo. Debaixo da minha jauella, esproguigava-se 
indolentemente um geranio — de corto a mais bella de todas as plaa- 
las ercadas para regalo da humanidade. Foi atravez das suas folhas 
emposirudas, que eu vi esboçar-se o Melões pela primeira vez. 

Teria uns sete annos. Apparentava de mais velho por causa da ve- 
neranda careca ; e era impossivel caleular-se-lhe à altura porque usava 
sempre fato que parecia perteucer a nm rapaz de dezanovo. O seu ves- 
tnario de todos os dias, vestuario completo, consistia sum par de cal- 
sas, seguras por um suspensorio. Como elle, com esta superiluidade de 
Toupa, se podia dar a exerelcios gymnasticos, em que, na verdade, era 
insigne, esse Tok sempre para mim o mysterio, À roda de seg 6 ontras 
deslocações de somenos importancia eram, ordinariamente, desempe- 
nadas com toda a mestria. Não era raro ver o Melos stispenso da 
uma conda, ou a sua venoranda cabeça assomar por cia dos telhados, 
Conhocia perfeitamente a altura de todos os muros da visinhunça, à 
fncilidade de os escalar, o 0 grau de possibilidade de apanhar alguma 
cousa do outro lado. O seu divertimento mais innocento reduzia-se a 
arrastar uma pauvlia velha, presa a uma corda, fazendo wm barulho 
infernal, como a bomba quando vas para 0 fogo. 

Melões não era mulio de companhias. Apenas lã uma oq ontra 
voz convidava algum rapaz da mesma edade, de quem ello, já se vê, 
em pouco tempo se aborrocia, e nas suas ischreDes só tinha em vista 
a, aquisição de, gurus velhas a polagos da corta com que enrique: 
ela o emporio de Mao Ginnis, Um dia, aborresido do Isolamento, Tam. 
draut-se de attrahir no patoo mm hnrplsta cego, Julgando ser outro O 
sitio, duas horas andou aquello pobre homem, no mew triste fadario, 
para ch, para Já, sem obler a menor recompensa, 00 mam Molhos, 
muito tranquilo o satisfeito, sentado n'um muro, revendo-so na nua 
obra. Era esta falta de conselancia que destoreditava o Melõos no oon- 
calta dos sons visinhos aristocruticos. Logo prohibição expressa da Din 
car com elle 9 todas as oreanças das familias ricas o piodosas do 
sitio, A ordem, escudo é dizelo, deu em resultado a Moldes d'ahi 
em diante ser “visto por squollos inocentes, rodeado de uma auróola 
Tasolmanto. Do todas ns Janeilas cnium sobra olho olhares da pasmo, Os 
dedos pequeninos estavam constantemente à upontal-o, 04 canvitos aria- 
tocrulicos, em vor bala, Já para fomar chá, forviam ; ollo 
maes aeceitava, não por falta do dosejos. Em suma, despresado por 
convenloncias de familia, não deisava, comtudo, do gozar da fama de 
dom rapaz o de possuir as melhores qualidades tanto physics como 
moraes. 

Via tarde denso um fucto, que causou grande susto n toda a 
visinhança do paleo de Mas Gianis, Altenhido por tum papagalar ax- 
Tesordinario ahego d Janela, a que hei de vor?) o Alõos empolnirado 
na beira de um telhado, queliándo ana corda a auja estrembdudo fa- 
ferior, Já na altura do meio predio, se agarrava. um poquenito do uma 
cana rica, elamado Thomazinho. Em vão O rmulhero reunido no qn 
| guião, se estulfova à descompor o Melões: em vão o Tufolix pao lhe 

mostrava os punhos cerrados. Forte nu sum posição, o Melõos continuou. 
deamqult o ne trabalho, atá põr o pequeno no telhado, Foi autão 
que se descobria o feto huinilhante do contulo dos dols. O Thomasl- 
nho arregunhava os dentes para 0s paes, muito ancho, como ae 0 m6- 
rito o tivesse elevado áquellas alturas, Antes da chegar n escada do mão 

ta lhe aceudir, Jarou ello inteira mubxado so Melões, o sinto dizol-o, 
Initado pelo aulacioso rapar, entregon-se lho em corpo 0 alma, De 
reponto, e quando menos 0. esperava, sentiu-se agarrado ; — Moldes, 
como era natural, safon.so. Depois d'isto, Thomaz apeuas tinha, Hoença 
para chegar à Janela, limitando-se o trato entre os dois a ul) Moldes tp 
e alo Thomaz to e as tenções praticas do Molõos caducaram para nom pre, 
Dobaldo procurei descobrir em Melõos signos de tristeza ; autom a dor, 
se é que à tovo, dentro do seu desmesurado vesluario, 

(ritos 


ROINAS DO PALACIO DO CONDE DA ERICEIRA 


| Quem entra ma villa da Ericeira pela Calçada Real vô logo na pri- 
| meira Iravessa que encontra, à direita, o pomposo nome da fia do Paço, 
Deu-lh'o o palacio, hojo em ruibas, que à gravura represento 

Como se vê, à construeção do edificio era extremamente vulgar, E 
nos estragos do jempo que principiou a abater telhados, a derruir pa- 
redes, é à arrombar as portas e as janellas, não se distinguo 0 cara- 
eler peculiar de grandeza severa, ou de suave melaneholia, que tem 008 
alhos da philosophia e da arte 0 triste desbarato das consas humanas. 
Quando muito, o pipiar das aves, que ali fazem agora seus ninhos, 
poderá talvez despertar 9 sentimento poetico nºulguma destas alem 
de eleição, que a ruim prosa do seculo não tenha ajuda avassullado à 
sua constante preoceupação de melhoramentos imateriace, 
ua Ni Portanto, o estylo dn arelctora, mera a visa pltoreos 

+ lUe moveram um lapis grosseiro a esboçar imperícita- 
mente o velho casarão da Rua do Paço; sim, a memoria vencranda 
dos condes da Ericeira, tio Hlostres e afamados por sua apurada cul- 
tura intellectual, hereditaria naquelia casa, 

Na Revolução de Setembro, de 30 de outubro de 1874, escreveu a 
este propósito 0 sr. L. A. Palineirim as seguintes Lulas: — «0 palácio. 
de D Luiz de Menezes, general de artilheria é veador de D. Pedro 1%, 
menos honrado por estas distineções socines do que por haver esorípto 
O Portugal Restaurado, & apenas um informe montão de tendo 
por appendice uma horta cultivada por mos que «visivelmente não 


160 O OCCIDENTE 


praticaram ma Granja 
as lheorlas recebidas no 
Instituto — Agricola. — 
Duas Janelas, e uma 

pintada a alma- 
tudo o que resta 
do solar dos condes du 
Eviveira, senhores que 


tanmlbeta' forada do o 
re palacio da Annim- 
cluda, devorado polo fogo 

0 do Terraro- 


tística e realenga rest 
dencia da capital, quer 
pela sua contextura ex- 
torna, quer, pela sum- 
ptuosidado dos sems mn- 
seus, jardina, e biobllo- 
thech, sem rivaos entro 
dal gulo da epoca, que 
não era do gerto a mais 
desvalída da Europa», 

Finalmente, diz o au- 
ctar do Portugal Antigo 


a 
palacio, o qual se julga 
Jr ar do 8. con 
D. 

moso historiador da 
restauração de Por- 
tugal, 


Aumento Tuctes, 


AGTUALIDADES 
SGIENTIFICAS 


= 


REA 724 


|] ce fi 


Seia ompre 
que conselaniciosa. 
mento desempenho 
o seu logar é sem 
duvida alguma 
Thomas Edison; 


por conta da 
eleda da Johnso 
ake 40.4, não 
a 0 anelor do 
phonographo do 
lançar na circula 


“om menos felizes do 

sou fecundo gento. Uina das suas ultim 
nstrumento, que denominou Míero- 

pequenas variações ido temperatura, 


Iucubrações deu em resultado 


e o micro-tasitnetro de um disco de carvão contido entre 
aojs discos de metal, dentro de uma caixa A; 0 diseo debaixo é fixo, 
«o de cima é apoiado sobre o carvão por uma baste metallica €, dis” 
posta de modo à apresentar  aoção do calor à maior superficie no menor 
“volume. 


+ Moderno que munca RUINAS DO PAÇO DO CONDE DA ERICEIRA (Segundo ut sega do Alvaro Alo) 


alo, 6 far EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 


invenções mais FACHADA DA EXPOSIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS NO CAMPO DE MARTE (Seevado uma platograpilo) 


A corrente electricado 
uma pilha 1 passa pelo 
Botão metalico L, disco. 
métallico inferior, disco 
de carvão o disco metal- 
ico superior, sue pelo. 
datão metalico 1/ e vas 
depois à un galvanormo- 
tro K, cuja agulha ma 
enolica se desvia quan- 
do a corrente passa, o 
tanto mais quanto atas. 
intensa. ella é, Quan- 
do a noção do calor au- 
ementa sobre a hnste,os- 
ta dilala-se, e comprime 
mais o curvão, O que o 
torna melhor conduetor 
da electricidade; d'aqui 
resulta que a corren- 
to eleotrica. passa mais 
facilmente, o sua in 
teusidado augmenta so- 
bre o galvaniometro, eu- 
ja agulha mais se des- 
via então. Teste modo 
as mais pequenas dife- 
renças do temperatura 
são indicadas pelos dos- 
vios da agulha do 
galvanometro, Um 
parafuso D permi 
to regular a prossão 
infoial sobre o cur- 
vão por melo da ro. 
da dentada Fo por- 
ea, indicando a. 
mgulha H sobra o 
disoo graduado (7 
a malor ou menor 
pressão exarolda 


Pe Desnovinis. 


ERRATA 


No. muimeta anteeos 
cedeme da. Pap, 148 
tuts das los estam 
pas ond so 18 48 da 


agonto; dovo lurso 15 
lo setembro, 


PEDIENTE 

É correspondento 
dionta empresa na 
cidado do Polotas, 
no Brauil, gr. Plo- 
tino Amaro Duarto, 


Explicação do enigma do n.º antecedente : 


«,.e Os aventaos lançando 
mãos cheias de rebuçados. 


Reservados todos os direitos do propriedado 


litteraria o artística. 
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